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.Afirmam correntistas -- 

Alguns correntistas já mostram 
ihTerresse em investir na nova mo-
•aidade de caderneta de poupan-
4"eriada na sexta-feira pelo go-
Verbo, apesar de a maioria admitir 
`4,",e:" ainda não está bem informa-
da„>obré o assunto. Muitos, no 
entanto, consideram o prazo mi-
thm"ó de resgate de 90 dias muito 
longo e afirmam não ter preten-
sões de migrar de seus investimen-
tóLtradicionais. 
"Wm gerente de uma das agên-

cias,- do banco Nacional confirma 
que, por enquanto, seus clientes 
nãe têm procurado saber maiores 
detalhes sobre a nova caderneta 
p'órque a divulgação ainda está no 
4--0o, mas acredita que ela logo 
a:Orá vários investidores. "To-
cfas as aplicações que surgiram 
acabaram tendo sucesso", diz. Se-
gundo ele, •a maioria das pessoas 
que aplica em cadernetas deixa o 
(alheiro investido por longos pe- 

os. 
comerciante Catarina Galan-

t ,fem planos de transferir o di-
nJ aplicado há três anos na 
caderneta de poupança tradicio-
n2 Cie sua filha para a nova cader-
rieta. e a rentabilidade for mes-
ino, bastante superior, vai valer a 
pi tja a mudança", diz. Já o capital 
d", giro de sua empresa continuará 
sedo aplicado em investimentos 
de çurto prazo ou em renovação 

/ deestoque. "Não posso deixar o 
&heir() da empresa aplicado por 
tanto tempo", diz. 
'"Acostumado a deixar o dinhei-

rojplicado em cadernetas de pou-
p4'ça ou commodities por muito 
topo "só mexo em caso de 
e érgência" 	o médico Paulo 

arcondes também está interes-
sàVo na nova caderneta. "Não 

A.,' .1 vou transferir o dinheiro que já es-
tainvestido, mas pretendo abrir 

nova conta", afirma. 
o eletricitário Maurício Oli-

v4ra afirma que vai passar longe 
" ova aplicação. "O pouco que 

gp,, Ta de meu salário é investido 
em 'opções de curto prazo", diz. 
"Èreciso fazer retiradas constante-
mente". 
Daphne Kopelman 


